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EMENTA GERAL:

Estudos em Morfologia de línguas naturais, envolvendo processos flexionais e
derivacionais.

EMENTA ESPECÍFICA:

Apresentação de modelos teóricos de descrição e análise da morfologia das
línguas  naturais.  Discussão  de  processos  nos  níveis  morfossintáticos  e
morfofonológicos. Morfologia flexional e derivacional.

OBJETIVO(S)

i) Apresentar os fundamentos da Morfologia como domínio da Linguística.

ii) Estudar modelos de descrição e análise morfológica de línguas naturais.

iii) Conhecer/discutir os processos de flexão e derivação em línguas naturais,
especificamente Português e Libras.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

a) Objeto de estudo. Conceitos básicos.
b) Modelos teóricos de descrição e análise morfológica em Linguística.
c) Morfologia flexional e derivacional.
d) Morfologia e sintaxe.
e) Morfologia e léxico. 
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METODOLOGIA:

Aulas  expositivas,  estudos  dirigidos  a  partir  dos  textos  teóricos  estudados,
apresentação de seminários.

AVALIAÇÃO:

Os discentes serão avaliados levando-se em consideração:  participação em
sala de aula (virtual),  leitura dos textos, resolução de  exercícios envolvendo
processos morfológicos e apresentação de seminários.
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